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 W.C.C. 

Conselho Mundial de Igrejas 
http://www.wcc-coe.org 

http://www2.wcc- 
coe.org/pressreleasesen.nsf  

C.L.A.I. 
Conselho Latino Americano de 

Igrejas 
http://www.clai.org.ec 

 
CONIC 

Conselho Nacional Igrejas Cristãs 
http://www.conic.org.br/ 

Email: conic@brasil.zaz.com.br 

FOCOLARES 
http://www.focolares.org.br/ 

C.E.S.E. 
www.cese.org.b

 KOINONIA 
http://www.koinonia.org.br/ 

Acima um organograma da extrutura Ecumênica Mundial a partir de sua  
sede em Genebra, Suiça. O organograma está direcionado ao Brasil ! 
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EEccuummeenniissmmoo  éé  UUllttrraappaassssaarr  aass  DDiivviissõõeess  
A graça de Deus incitou membros de muitas igrejas e comunidades no nosso século, a esforçarem-se 
por ultrapassar as divisões herdadas do passado e por construir de novo uma comunhão de amor 
pela oração, pelo arrependimento e pelo recíproco de perdão pelos pecados de desunião do passado 
e do presente, por encontros de ações de cooperação e diálogo teológico. Tais são os objetivos e 
atividades daquilo que se veio a chamar Movimento Ecumênico. 
Diretório para a Aplicação dos Princípios e Normas Sobre o Ecumenismo – Pág. 25 
 

EEccuummeenniissmmoo  éé  aa  UUnniiddaaddee  ddooss  CCrriissttããooss 
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Por Movimento Ecumênico entende-se as atividades e iniciativas que são suscitadas e ordenadas, de 
acordo com as várias necessidades da Igreja e a oportunidade dos tempos, no sentido de favorecer o 
restabelecimento da unidade dos cristãos. 
Decreto Unitatis Redintegratio nn. 4, 8, 9; cân. 755  
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CCoonncciilliioo  MMuunnddiiaall  ddee  IIggrreejjaass  ––  CC..MM..II..  oouu  WW..CC..CC.. 
O Concilio Mundial de igrejas, que é o organismo mundial que controla o ecumenismo, foi fundado 
em 1948, em Genebra na Suíça. Atualmente estão associadas mais de 350 igrejas, inclusive a 
Conferência Geral dos Adventistas do Sétimo Dia.  
Confira no link: wcc-coe.org/wcc/links/church.html#cwc 
 
A Associação Ecumênica Internacional (International Ecumenical Fellowship=IEF), foi fundada na 
Suíça no  ano de 1968, pelas igrejas Ortodoxas, Católica, Reforma Episcopal Espanhola, Evangélica 
Espanhola, Anglicana, Luterana, Batista, Pentecostal e Adventista. 
http://www3.planalfa.es/arzsantiago/Delegaciones/Ecumenismo/Queeselecumenismo.htm 
 

OOrriiggiinnoouu--ssee  ccoomm  ooss  PPrrootteessttaanntteess 
O movimento originou-se nas Igrejas derivadas da Reforma. Nesse sentido estrito, o movimento 
ecumênico surgiu nas igrejas nascidas da reforma, tendo mais tarde a Igreja Católica e as igrejas 
Ortodoxas aderido a ele. 
Diretório para a Aplicação dos Princípios e Normas Sobre o Ecumenismo – Pág. 180 
 
Também surgiu entre os nossos irmãos separados, por moção da graça do Espírito Santo, um 
movimento cada vez mais intenso em ordem à restauração da unidade de todos os cristãos. Este 
movimento de unidade é chamado ecumênico.  
Carta Encíclica UT UNUM SINT – Pág. 13  (142 – 1995) 
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A comunhão no interior das igrejas particulares e entre si é um dom de Deus. A unidade da Igreja 
realiza-se na riqueza da diversidade. A diversidade na Igreja é uma dimensão da sua catolicidade. 
Contudo, a própria riqueza desta diversidade pode originar tensões na comunhão. Mas a despeito 
destas tensões, o Espirito continua a operar na Igreja, chamando os cristãos, na sua diversidade, a 
uma unidade cada vez mais profunda. 
Diretório para a Aplicação dos Princípios e Normas Sobre o Ecumenismo – Pág. 22 
 
Esta unidade que, por sua própria natureza, exige uma plena comunhão visível de todos os cristãos, 
é o fim do último movimento ecumênico. O Concilio afirma que esta unidade não pretende, de 
modo algum, sacrificar a rica diversidade de espiritualidade, de disciplina, de ritos litúrgicos e de 
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elaboração da verdade revelada que se desenvolveram entre os cristãos, na medida em que essa 
diversidade se mantenha fiel à tradição apostólica. 
Diretório para a Aplicação dos Princípios e Normas Sobre o Ecumenismo – Pág. 26 
 
Unidade na Diversidade. A unidade bíblica não implica em uniformidade. A própria metáfora utilizada na bíblia 
para a Igreja – a do corpo humano – demonstra que a igreja experimenta unidade mediante a diversidade. O corpo 
possui muitos órgãos, todos eles contribuindo para o desempenho ótimo do corpo... 
Todos, entretanto, funcionam sob a direção do mesmo Espirito, edificando a Igreja com o melhor dos dons que Deus 
lhes concedeu. Nisto Cremos – Pág. 239  (CPB – 2000) 
 
Jamais alcançaremos a unidade a menos que conscientemente trabalhemos no sentido de consegui-la. E jamais 
devemos considerar complacentemente que já a alcançamos. Necessitamos orar diariamente pela unidade, cultivando-
a cuidadosamente. Deveríamos minimizar as diferenças e evitar questionamentos no tocante a aspectos não 
essenciais. Em vez de focalizarmos aquilo que nos divide, deveríamos falar sobre as preciosas verdades que nos 
unem. Falemos sobre a unidade e oremos para que a oração de Cristo se cumpra. 
Nisto Cremos – Pág. 246  (CPB – 2000) 
 
O titulo do sermão proferido no sábado de manhã na Conferencia Geral realizada em Toronto no ano 2000, pelo 
pastor Jean Paulsen, presidente da Igreja Adventista Mundial, foi “Unidade na Diversidade”. Confira no link a seguir: 
Fonte: http://session2000.adventist.org/news/data/2000/6/963084621/index.html.en 
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Cada igreja particular, unida em si própria e na comunhão da Igreja una, santa, católica e apostólica, 
é enviada em nome de Cristo e pelo poder do Espirito para levar o Evangelho do Reino a um 
número sempre crescente de pessoas proporcionando-lhes esta comunhão com Deus.... 
Pela sua unidade, esta família dá testemunho dessa comunhão com Deus. É nesta missão da Igreja 
que se realiza a oração de Jesus, a pedir “para que todos sejam um, ó Pai, para que sejam um em 
nós, como tu és em mim e eu em ti, para que o mundo creia que tu me enviaste”. 
Diretório para a Aplicação dos Princípios e Normas Sobre o Ecumenismo – Pág. 22 
 
O testemunho comum dado por todas as formas de cooperação ecumênica é, já por si, missionária. 
De fato, o movimento ecumênico caminha a par com a nova redescoberta, por muitas das 
comunidades, da natureza missionária da Igreja. A cooperação ecumênica mostra ao mundo que 
aqueles que crêem em Cristo e vivem do seu Espirito, tendo-se tornado filhos de Deus que é Pai de 
todos, podem tentar ultrapassar, com coragem e esperança, as divisões humanas mesmo em matérias 
tão delicadas como são a fé e a prática religiosa. 
Diretório para a Aplicação dos Princípios e Normas Sobre o Ecumenismo – Pág. 158 
 
Para realizar sua missão, a Igreja necessita da contribuição de todos os dons. Juntos, provêm o impulso evangelístico 
total....Desta forma a unidade cristã depende do enxerto dos membros em Cristo. Dele provêm o poder que vitaliza a 
vida cristã. Ele á a fonte do talento e do poder necessários para que a Igreja cumpra sua missão. Estar ligados a Ele 
significa que serão moldados todos os gostos, hábitos e estilo de vida dos cristãos. Por intermédio Dele, todos os 
membros se vinculam uns aos outros, unindo-se na missão comum.... 
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A unidade é essencial à Igreja. Sem ela a Igreja fracassará no desempenho de sua sagrada missão. 
A unidade cristã representa um desafio ao nosso mundo cada vez mais desunido, retalhado por egoísmo. 
A igreja unificada representa a resposta adequada para uma sociedade dividida pela cultura, raça, sexo e 
nacionalidade. A igreja unificada resistirá aos ataques satânicos. 
Nisto Cremos – Pág. 240-241  (CPB – 2000) 
 
Trabalho unido rumo a um objetivo comum. A Igreja não viverá a unidade até que, agindo como um todo, se 
envolva na proclamação do evangelho de Jesus Cristo. Tal missão provê o treinamento ideal para se aprender a 
harmonia. Ela ensina aos crentes que todos eles constituem partes individuais da grande família de Deus e que a 
felicidade do todo depende do bem estar de cada crente. 
Nisto Cremos – Pág. 246  (CPB – 2000) 
 
 


���� �3156	�����	����
Este amor encontra a sua expressão mais acabada na oração em comum. Quando os irmãos que 
não estão em perfeita comunhão entre si, se reúnem em comum para rezar, esta sua oração é 
definida pelo Concílio Vaticano II como a alma de todo o movimento ecumênico. Essa oração 
comum é « um meio muito eficaz para impetrar a unidade », « uma genuína manifestação dos 
vínculos pelos quais ainda estão unidos os católicos com os irmãos separados ».43 Mesmo quando 
não se reza formalmente pela unidade dos cristãos, mas por outros motivos como, por exemplo, pela 
paz, a oração torna-se, por si própria, expressão e confirmação da unidade.... Quando os cristãos 
rezam juntos, a meta da unidade fica mais próxima.  
Carta Encíclica UT UNUM SINT – Pág. 28 
 
No caminho ecumênico para a unidade, a primazia pertence, sem dúvida, à oração comum, à união 
orante daqueles que se congregam à volta do próprio Cristo. Se os cristãos, apesar das suas divisões, 
souberem unir-se cada vez mais em oração comum ao redor de Cristo, crescerá a sua consciência 
de como é reduzido o que os divide em comparação com aquilo que os une.  
Carta Encíclica UT UNUM SINT – Pág. 29  (142 – 1995) 
 
Esta oração comum é particularmente recomendada durante a Semana de Oração pela Unidade 
dos Cristãos ou durante o período que decorre entre a Ascensão e o Pentecostes. 
Diretório para a Aplicação dos Princípios e Normas Sobre o Ecumenismo – Pág. 22 
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O diálogo está no centro da colaboração ecumênica e acompanha-o em todas as suas formas... 
O diálogo ecumênico permite que os membros das diferentes Igrejas e Comunidades Eclesiais 
cheguem a conhecer-se uns aos outros, a identificar os temas de fé e prática comuns e os pontos 
sobre os quais diferem. Tentam compreender as raízes dessas diferenças e avaliar em que medida 
constituem um real obstáculo a uma fé comum. 
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Quando reconhecem que as diferenças constituem uma verdadeira barreira à comunhão, tentam 
encontrar meios para as ultrapassar à luz desses pontos da fé que já possuem em comum. 
Diretório para a Aplicação dos Princípios e Normas Sobre o Ecumenismo – Pág. 134  
 
O diálogo deveria estender-se a todas as religiões e a seus seguidores. 
Diálogo e Anúncio – Pág. 14 ( Edições Paulinas - 1999 ) 
 
Embora mantendo intacta a sua identidade, os cristãos devem estar dispostos a apreender e a receber 
dos outros e por intermédio deles os valores positivos das suas tradições. Assim, mediante o 
diálogo, podem ser induzidos a vencer os preconceitos inveterados, a rever as idéias preconcebidas 
e a aceitar, por vezes, que a compreensão da sua fé seja purificada. 
Diálogo e Anúncio – Pág. 40 ( Edições Paulinas 1999 ) 
 
Quando se começar a dialogar, cada uma das partes deve pressupor uma vontade de reconciliação 
no seu interlocutor, de unidade na verdade. Para realizar tudo isso, devem desaparecer as 
manifestações de confrontação recíproca. Somente assim o diálogo ajudará a superar a divisão e 
poderá aproximar da unidade.  Carta Encíclica UT UNUM SINT de 25 Maio de 1995 – Pág. 36 e 
37 
 
Após alguns anos de diálogo com a Igreja Católica, a igreja Luterana uniu-se totalmente com a Igreja Católica 
Apostólica Romana. Após isto, a igreja Luterana vem dialogando sistemáticamente com diversas outras igrejas, e 
inclusive já dialogou por 4 anos com a igreja Adventista. Tudo nos leva a crer, que os planos do ecumenismo, são de 
ordem a fazer com que o movimento da reforma iniciado por Lutero no século 16, seja revertido, e na ordem inversa 
em que ocorreram aqueles eventos. Confira nos links abaixo a relação ecumênica Luterana-X-Adventista: 
http://lutheranworld.org/What_We_Do/OEA/Bilateral_Relations/OEA-Lutheran-Seventh_day_Adventist.html 
http://www.adventist.org/news/data/2000/04/0959090146/index.html.en 
 
Talvez por influencia destes diálogos, foi que a igreja Adventista na Bélgica, em Julho de 2002, vota a união com a 
Federação da Igreja Luterana. E a noticia finaliza dizendo que esta é uma tendencia mundial... 
http://dn.sapo.pt/noticia/mostra_noticia.asp?CodNoticia=55078&CodEdicao=366&CodAreaNoticia=2 
 
Após 15 anos de dialógos, a IASD não pode mais ser considerada como um novo movimento religioso, ou como 
uma seita, informa o relatório em comum escrito pela Igreja Católica Romana e a Igreja Adventista na Polônia. 
Durante os anos, no entanto, a medida em que a troca de informações entre nós aconteceu, nós observamos muitas 
semelhanças teológicas mas tambem muitas diferenças. O lado Católico reconhece no documento o carater 
Cristocentrico das nossas crenças, e especialmente nossa crença na Trindade ... Do nosso lado, nós falamos da 
necessidade de mudança de atitude na nossa organização em reconhecer a abertura da Igreja Católica, 
especialmente nos últimos anos, voltada para a Bíblia... (15/02/2000) 
Fonte:  http://www.adventist.org/news/issues/data/950655233/#3 
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O Decreto sobre o Ecumenismo: Professem todos os cristãos, diante do mundo inteiro, a sua fé em 
Deus uno e trino, no filho de Deus encarnado, nosso Redentor e Senhor... todos os homens sem 
exceção são chamados a esta obra comum....  
Diretório para a Aplicação dos Princípios e Normas Sobre o Ecumenismo – Pág. 128 
 
Este movimento de unidade é chamado ecumênico. Participam dele os que invocam Deus Trino e 
confessam a Cristo como Senhor e Salvador, não só individualmente, mas também reunidos em 
assembléias. 
Carta Encíclica UT UNUM SINT de 25 Maio de 1995 – Pág. 13 
 
A Igreja unificada possui uma esperança – a “bendita esperança” da salvação que será concretizada na “manifestação 
da glória do nosso grande Deus e Salvador Cristo Jesus”. Esta esperança é fonte de alegria e paz, e provê uma 
poderosa motivação para o testemunho unificado. 
É através da fé comum – fé pessoal no sacrifício expiatório de Jesus Cristo – que todos se tornam parte do corpo...  
Finalmente, a Escritura ensina que existe um só Espirito, um só Senhor, e um só Deus e Pai. Todos os aspectos da 
unidade da Igreja encontram seu fundamento na unidade da Trindade divina. 
Nisto Cremos – Pág. 238 (CPB - 2000) 
 

A previsão feita pela irmã White em 1888, finalmente se cumpre ao pé da letra! 
“Há anos, porém, que nas igrejas protestantes se vem manifestando poderoso e crescente sentimento 
em favor de uma união baseada em pontos comuns de doutrinas. Para conseguir tal união, deve-se 
necessariamente evitar toda discussão de assuntos em que não estejam todos de acordo, 
independentemente de sua importância do ponto de vista bíblico.” 
O Grande Conflito – Pág. 445 Capitulo “A Imutável lei de Deus” 
 
Em Abril de 2004, mais precisamente na páscoa, o Papa emitiu uma encíclica por nome “ECCLESIA DE 
EUCHARISTIA” e nesta encíclica ele sugere mais alguns itens que ele classifica como doutrinas obrigatórias para 
todas os cristãos. São eles: A Eucaristia, a Santa Missa, a adoração à Maria e a guarda do Domingo... 
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UUmmaa  UUnniiããoo  VViissíívveell 
Esta unidade que, por sua própria natureza, exige uma plena comunhão visível de todos os 
cristãos, é o fim do último movimento ecumênico.  
Diretório para a Aplicação dos Princípios e Normas Sobre o Ecumenismo – Pág. 26 
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A Igreja Católica, tanto nas suas praxes como nos textos oficiais, sustenta que a comunhão das 
Igrejas particulares com a Igreja de Roma, e dos seus Bispos com o Bispo de Roma, é um 
requisito essencial – no desígnio de Deus – para a comunhão plena e visível. 
Carta Encíclica UT UNUM SINT de 25 Maio de 1995 – Pág. 107-108 
 
Estejam todos os pastores no único Pastor e proclamem a voz única do Pastor; oiçam as ovelhas esta 
voz e sigam o seu Pastor: não este ou aquele, mas o único Pastor. Apregoem todos com Ele uma só 
voz e não haja vozes diversas. (...) Oiçam as ovelhas esta voz, purificada de toda a divisão, livre de 
toda a heresia. Carta Encíclica UT UNUM SINT de 25 Maio de 1995 – Pág. 104 
 
 

EEssttaavvaa  PPrrooffeettiizzaaddoo  !! 
“Os romanistas, que se gloriam dos milagres como sinal certo da verdadeira igreja, serão facilmente 
enganados por este poder operador de prodígios; e os protestantes, tendo rejeitado o escudo da 
verdade, serão também iludidos. Católicos, protestantes e mundanos juntamente aceitarão a 
forma de piedade, destituída de sua eficácia, e verão nesta aliança um grandioso movimento 
para a conversão do mundo, e o começo do milênio há tanto esperado.” 
O Grande Conflito – Pág. 589 Capitulo “O Maior Perigo Para o Lar” ( 1888 )  
 
 


�% ���
�����&����������������'(�����
AA  UUnniiããoo  eemm  PPoonnttooss  CCoommuunnss    !!  

“Há anos, porém, que nas igrejas protestantes se vem manifestando poderoso e crescente sentimento em favor de uma 
união baseada em pontos comuns de doutrinas. Para conseguir tal união, deve-se necessariamente evitar toda 
discussão de assuntos em que não estejam todos de acordo, independentemente de sua importância do ponto de vista 
bíblico.” O Grande Conflito – Pág. 445 – Capitulo “A Imutável lei de Deus” 

 
AA  IIAASSDD  AAppooiiaavvaa  oo  EEccuummeenniissmmoo  nnoo  PPaassssaaddoo  ??  

Não podemos endossar envolvimento algum em ecumenismo nem espécie alguma de associação com a moderna 
Babilônia. “Não se unam, os atalaias sobre os muros de Sião, com os que estão a tornar de nenhum efeito a verdade 
como ela é em Cristo. Não se juntem eles à confederação de incredulidade, papismo e protestantismo.”  
4BC, pág. 1141. 
 

OO  qquuee  aa  iirrmmãã  WWhhiittee  PPrreevviiuu  ssoobbrree  oo  EEccuummeenniissmmoo  ??  
“A linha de separação entre cristãos professos e ímpios é agora dificilmente discernida. Os membros da igreja amam 
o que o mundo ama, e estão prontos para se unirem a ele; e Satanás está resolvido a uni-los em um só corpo, e assim 
fortalecer sua causa arrastando-os todos para as fileiras do espiritismo.” 
O Grande Conflito – Pág. 589 – Capitulo “O Maior Perigo Para o Lar” 
 

AA  iiggrreejjaa  FFiinnaallmmeennttee  ssee  UUnniirriiaa  ccoomm  aa  IIggrreejjaa  CCaattóólliiccaa  ??  
"Naquela noite sonhei que estava em Battle Creek olhando para fora através da janela lateral de vidro e vi um grupo 
marchando em direção à casa de dois em dois. Eles tinham uma aparência severa e determinada. Eu os conhecia bem 
e volvi-me para abrir a porta de entrada para recebê-los, mas pensei que poderia olhar novamente. A cena havia 
mudado. O grupo agora tinha a aparência de uma procissão católica. Um portava na mão uma cruz, e outro uma 
vara. E ao se aproximarem, o que trazia a vara fez um círculo em torno da casa, dizendo três vezes: 'Esta casa está 
proscrita. Os bens precisam ser confiscados. Eles falaram contra a nossa santa ordem'. O terror dominou-me, e corri 



���������	 

Página 10/27 
 

pela casa, para fora pela porta norte, e achei-me no meio de um grupo, alguns dos quais eu conhecia, mas não ousava 
falar uma palavra para eles por temor de ser traída". Testimonies Vol. 1, pg. 578.1  
 
 

QQuuaall  sseerriiaa  oo  RReessuullttaaddoo  ddee  AAcceeiittaarr  oo  EEccuummeenniissmmoo??  
A mensagem do Senhor claramente nos adverte: O inimigo das almas nos trás a impressão que uma grande reforma 
está tendo lugar entre os Adventistas do Sétimo-dia, e essa reforma consistiria em abandonar as doutrinas que são as 
bases da nossa fé, num processo de reorganização. Em que essa reforma que teria lugar vai resultar?  
Os princípios da verdade que Deus na sua sabedoria tem dado a igreja remascente seriam descartados. Nossa religião 
seria mudada. Os princípios fundamentais que tem sustentado a obra nos últimos 50 anos seriam tidos como 
erro. Uma nova organização seria estabelecida. Livros da nova ordem seriam escritos. Um sistema de filosofia 
intelectual seria introduzido.  Os fundadores desse sistema iriam às cidades e fariam um maravilhoso trabalho. O 
sabado de fato seria relaxado, na forma como ele foi criado. Nada resistiria ao novo movimento. Ele criaria 
dependência na força de homens, que sem Deus não vale nada. A sua fundação seria feita na areia, e a tempestade e o 
vento banirão essa estrutura.  Mensagens Escolhidas Volume 1, Pág. 204 e 205 

  
““OOss  qquuee  nnããoo  rreecceebbeerraamm  oo  ssiinnaall  ddaa  bbeessttaa  ee  ddaa  ssuuaa  iimmaaggeemm  qquuaannddoo  ssaaiirr  oo  ddeeccrreettoo,,  tteerrããoo  qquuee  

eessttaarr  ddeecciiddiiddooss  aa  ddiizzeerr  aaggoorraa::  NNããoo,,  nnããoo  mmoossttrraarreemmooss  eessttiimmaa  ppeellaa  iinnssttiittuuiiççããoo  ddaa  bbeessttaa..””  
Primeiros Escritos – Pág. 67  (CPB – 1988) 
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http://www.adventistas-historicos.com 
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Brasília, 03 Julho de 1992 (AE) - O ministro da Justiça, Célio Borja, elogiou hoje a nota 
divulgada pelo arcebispo do Rio de Janeiro, dom Eugênio Sales, pedindo que o povo 
brasileiro ficasse calmo diante da atual situação do País.  
 

Borja fez a declaração ao final do culto ecumênico que comemorou os 170 anos do 
Ministério da Justiça. De acordo com o ministro, a nota reflete o sentimento do povo 
brasileiro que quer verdade e Justiça, mas que também se preocupa com a manutenção 
das instituições. "É preciso cuidar das instituições para garantir a liberdade", disse 
Borja.  
 

A liberdade e a preservação das instituições também foram o tema do culto ecumênico 
concelebrado pelo pastor adventista Rui José Barbosa e pelo padre Ghibaudo 
Orestes.  
 
Em seu sermão, o pastor destacou o momento de crise por que passa o País, e pediu a 
Deus uma benção especial ao ministro Célio Borja para que possa conduzir o seu 
ministério no sentido de buscar a verdade e a luz que o povo deseja.  
 

©Agência Estado.Aedata  
Fonte: Agência Estado, 03-07-1992 

 


 
 
Fonte: http://www.estadao.com.br/ext/diariodopassado/20020703/000205082.htm 
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Na tarde de domingo de 22 de outubro de 2000, a Diocese de Montes Claros, através da 
Comissão do Diálogo Ecumênico - do projeto de evangelização Rumo ao Novo Milênio, 
da Igreja Católica – realizou a II Tarde de Louvor Ecumênico (Jubileu Ecumênico). O 
evento aconteceu no Ginásio Darcy Ribeiro, em Montes Claros, com a participação de 
centenas de pessoas. 
 

Além da Igreja Católica, enviaram representantes as igrejas evangélicas Batista e 
Adventista do Sétimo Dia. Estiveram presentes os padres Reginaldo Wagner, vigário 
paroquial da Catedral de Nossa Senhora Aparecida, e do pastor evangélico Noedson 
Dorneles. 
 

Padre Reginaldo Wagner abriu o encontro ressaltando o sentido profundo do 
Ecumenismo, que quer dizer "mundo habitado". Baseado nisso, frisou a necessidade de 
todos viverem como irmãos, independente da crença religiosa que professem. 
 

O Pastor adventista Noedson Dorneles, disse que "religião alguma salva ninguém". 
"Quem salva é Jesus Cristo", completou. Em entrevista, o Pastor Noedson disse que a 
iniciativa da Diocese de Montes Claros "merece ser copiada e aplaudida". Acha que o
Ecumenismo é possível sim, mas apenas mediante "muito diálogo e conversão". "É 
preciso esquecer essa coisa de preconceito, de superioridade", advertiu. 
 

Para Padre Silvestre de Melo, a iniciativa ecumênica deve de agora em diante "gerar 
frutos" através da sua prática efetiva. Conclamou a todos a fazerem "acontecer o 
Evangelho", cumprindo dessa forma a determinação de Jesus "para que todos sejam 
um". 
O Jubileu Ecumênico foi marcado ainda por apresentações culturais protagonizadas por 
várias paróquias e pelas igrejas Adventista do Sétimo Dia e Batista. A programação foi 
encerrada com Celebração Ecumênica, da qual participaram o Padre Reginaldo Wagner 
e representantes das igrejas Adventista do Sétimo Dia e Batista.  
Agência de Notícias – Telefax: (38) 3221-7335 e-mail: pascac@arquimoc.org.br
Pastoral da Comunicação / Acolhida Arquidiocese de Montes Claros – MG 

 

Fonte: http://www.arquimoc.org.br/jub11.html 
Fonte: http://www.catolicanet.com.br/noticias/noticias_integra.asp?cod=1&codigo_noticias=3529&edtoria=1 
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15 mil caminham pela paz no Jardim Ângela
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Vestindo camisetas brancas e levando bandeiras, pombas de papel e flores 
nas mãos, cerca de 15 mil pessoas participaram ontem da Quinta 
Caminhada pela Vida e pela Paz, no Jardim Ângela, zona sul. Promovido 
pelo Fórum em Defesa da Vida contra a Violência, que congrega 240 
entidades, o evento começou às 8 horas, com a concentração de 
participantes na Estrada do M'Boi Mirim e em dois pontos da Estrada de 
Itapecerica. Todos seguiram até o Cemitério São Luís, no Jardim São Luís, 
onde se realizou um ato ecumênico. 

Ao abrir a celebração que
coordenou, o pastor Mário 
Rost, da Igreja Evangélica 
Luterana do Brasil em Campo 
Limpo, destacou que "cada 
passo que damos nessa 
caminhada é em direção de 
uma sociedade melhor, mais 
justa". A Igreja Adventista
também participou, com 
quarteto que cantou duas 
músicas. 

 

A missa de Finados aconteceu em seguida, presidida pelo bispo de Campo 
Limpo, dom Emílio Pignoli, que acompanhou parte do culto ecumênico, e 
concelebrada por seis padres. 
 
Fonte: http://www.estado.estadao.com.br/editorias/2000/11/03/cid404.html 
Fonte: http://www.arquidiocese-sp.org.br/ospaulo/josp2313.htm 
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Nos dias 12 a 19 de Maio de 2002, aconteceu em muitas Igrejas Cristãs a Semana de 
Oração pela unidade dos Cristãos. O tema Ecumênico desta semana foi "A fonte de vida 
está em ti" Salmos 36:9. A iniciativa começou em 1983 depois que o Conselho Nacional 
de Igrejas Cristãs (CONIC) conseguiu organizar suas finanças para subsidiar as 
celebrações destas semanas. Na cidade de Mariápolis Gineta situada a poucos 
quilômetros da capital de São Paulo aconteceu o 5º Encontro de Louvor, com a 
participação de 11 grupos ou corais de várias igrejas de amigos Evangélicos.  
 

A festa terminou com uma oração com os pastores e padres presentes. Para 
finalizar, uma torta gigante foi cortada com a participação dos pastores num simbolismo 
de união. O Vivalegre entrevistou a Sra. Sandra Ferreira e a Sra. Fernanda que nos 
contaram como surgiu esta comemoração e como funciona a cidade Mariápolis e como 
que vai o Movimento Ecumênico no Brasil.


 

A sra. Sandra Ferreira Ribeiro com o livro de sua autoria 
"Ecumenismo: Simples tolerância ou um estilo de vida" e o 
Sr. Muniz Cury, organizadores do Encontro de Corais.
 
VIVALEGRE Qual é o seu engajamento no movimento 
Ecumênico Brasileiro?  

 

SANDRA FERREIRA Faço parte do movimento Focolares do qual a Mariápolis 
Gineta é uma expressão. O meu engajamento no movimento ecumênico é devido a 
vocação ecumênica dos Focolares. Nasceu dentro da igreja Católica , algumas moças 
sentiram o desejo e o dever de viver o evangelho radicalmente.  



Queremos colaborar para concretizar no mundo o mais rápido possível o desejo de 
Jesus: " Que todos sejam um." Nós sentimos que já é possível, não quer dizer que os 
Católicos se tornarão Adventistas ou os Adventistas se tornarão Católicos ou Luteranos. 
Cada um com seu pedaço do reino de Deus que vive, temos coisas em comum e somos 
irmãos e podemos viver isto no dia a dia. 
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Nestes momentos fraternos cresce a valorização daquilo que nos une muito mais do que 
aquilo que nos divide. E quando formarmos uma unidade, estaremos cumprindo o que 
Jesus pediu ao Pai: Que sejamos uma unidade, uma coisa só. 
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Agência Estado - Brasília, Quinta-Feira, 08 Abril de 2004 - 20h00��
Frei Betto compara Fome Zero à multiplicação dos pães 

 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva compareceu hoje à missa ecumênica realizada 
no Salão Oeste do Palácio do Planalto, em comemoração à Quinta-feira Santa e ouviu 
do seu assessor especial Frei Betto, comparações de seu governo com a Paixão de Jesus 
Cristo.  
 

O presidente, acompanhado da primeira dama, Marisa Letícia, não se pronunciou 
durante a missa, mas ouviu do Frei Vicente Bohne que o exemplo de Jesus na Semana 
Santa foi a paixão com que realizou "seu projeto". "Às vezes temos que ter paciência", 
disse o Frei, "pois não são os projetos que salvam, mas é a paixão que gera vida". "Lula 
é um homem apaixonado", disse o religioso.  
 

Frei Betto fez referência à lavação dos pés por Jesus, salientando que o poder é para 
servir. "O poder é serviço, não é mando, não é tirania, não é arrogância", afirmou.  
"O programa Fome Zero é a versão política da multiplicação dos pães e peixes", 
concluiu. 
 

Durante a cerimônia, Frei Beto afirmou que o maior escândalo do século 21 é a 
existência da fome, lembrando que ela mata mais que a Aids, as guerras e o terrorismo.  
 

O assessor do presidente Lula aproveitou para defender o programa Fome Zero, pelo 
qual é um dos responsáveis. "O Fome Zero nada mais é que a multiplicação dos pães e 
dos peixes realizada por Jesus'', disse, referindo-se a um episódio da vida de Jesus 
Cristo, conhecido como um de seus alegados milagres. 
 

Após a cerimônia, Lula cumprimentou os membros do coral da Igreja Adventista de 
Brasília e se deixou fotografar com os participantes. Uma das coristas pediu "um solo'' 
do presidente, ao que ele respondeu, brincando: "Não sei cantar.'' 
Além de Frei Betto, participaram da celebração o pastor Cláudio Vilela, o Frei Vicente 
Bohne e os corais da Paróquia Nossa Senhora de Nazaré e da Igreja Adventista da 
Família. Bem-humorado, ao final da cerimônia o presidente Lula posou para fotos e 
cumprimentou funcionários do Planalto e integrantes dos corais.   
 
Fonte: http://br.news.yahoo.com/040408/25/jatf.html 
Fonte: http://www.radiobras.gov.br/materia.phtml?materia=181166&q=1&editoria= 

Fonte: http://ultimosegundo.ig.com.br/materias/brasil/1573501-
1574000/1573956/1573956_1.xml 
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           Paróquia São Luiz Gonzaga - SP 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
            IGREJA CATÓLICA 
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Lançada Campanha Ecumênica 
Criação do 'Conselho Social Cristão' foi discutida 
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Dia-a-Dia 

Igrejas Cristãs lançam Campanha da Fraternidade em Natal  
Terça: 15 de fevereiro de 2005 

 
A abertura oficial da Campanha da Fraternidade 2005, em Natal (RN), acontece no dia 17 de fevereiro, quinta-feira, 
com uma caminhada pela Paz, na Zona Norte da cidade. A concentração será na Igreja de Sant\'Ana, no Conjunto 
Soledade II, a partir das 16 horas. A caminhada sai às 17 horas, para a Área de Lazer do Conjunto Panatis, onde 
haverá celebração ecumênica, com a participação das Igrejas Católica, Batista, Adventista e Anglicana, além de 
representações da sociedade civil. 

Segundo o coordenador da CF/2005, em Natal, padre José Freitas Campos, o caráter ecumênico da campanha 
ampliará a participação da sociedade nas discussões e iniciativas relacionadas à paz, convocando os cristãos e não-
cristãos para construir, urgentemente, uma cultura de paz e solidariedade. 

O lema da CF deste ano - \"Felizes os que promovem a paz\" - é uma frase proclamada pelo próprio Jesus Cristo. 
Convicto de que a paz resulta de atitudes solidárias, o Conselho Nacional de Igrejas Cristãs (Conic) definiu, como 
tema: \"Solidariedade e paz\". Com esse slogan as Igrejas chamam a atenção para o fato de que somente os decretos, 
tratados e acordos formais não são suficientes para a construção da paz entre as pessoas, comunidades e nações.  

Fonte: Pastoral da Comunicação da arquidiocese de Natal 

Link: http://www.cnbb.org.br/index.php?op=noticia&subop=7029 

 

 

Abertura da CF acontece dia 17 
A abertura oficial da Campanha da Fraternidade, em Natal, acontecerá no dia 17 de fevereiro, com uma 
caminhada pela Paz, na Zona Norte da cidade. A caminhada sairá da Matriz de Sant´Ana, no Conjunto 
Soledade II, às 17 horas, para a Área de Lazer do Conjunto Panatis, onde haverá celebração ecumênica, 
com a participação das Igrejas Católica e Apostólica Romana, Batista, Adventista e Anglicana, além de 
representações da sociedade civil. 
 
Nas sessenta e sete paróquias que compõem a Arquidiocese de Natal, a abertura da Campanha da 
Fraternidade acontece nos dias 12 e 13 de fevereiro, mobilizando os fiéis para a abertura oficial do dia 
17. Segundo o Coordenador da CF/2005, Padre José Freitas Campos, o caráter ecumênico da 
campanha ampliará a participação da sociedade nas discussões e iniciativas relacionadas à paz, 
convocando os cristãos e não-cristãos para se construir, urgentemente, uma cultura de paz e 
solidariedade.  
 

Link: http://www.arquidiocesedenatal.org.br/notcf.htm 
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Fonte: http://www.adventista.org.br/asn/XcNewsPlus.asp?cmd=view&articleid=614 
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Fonte: http://www.elcolombiano.com/historicod/200205/20020512/ntm004.htm  
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